
    

          
  

 

 

Câmara Municipal de Niterói 

           
 

 

 
 

80 Anos da Libertação do 
Campo de Extermínio de 

Auschwitz-Birkenau 
 
 

 

 
Período: (28/abril a 15/maio)/2025  
            
Local: Câmara Municipal de Niterói 
           
Abertura: 28/abril/2025 (segunda-feira) às 18:30 horas. 
                
Curadoria: Memorial Judaico de Vassouras 
 
Realização: Câmara Municipal de Niterói 
                     
 Patrocínio: Associação David Frischman de Cultura e Recreação 
                     Centro Israelita de Niterói 
                     Sociedade Hebraica de Niterói  
 
Agradecimentos: Yad Vashem (Israel) 
                               US Holocaust Memorial (E.U. América) 

 

        
 
                
 
         

Em 27 de janeiro de 2025 o mundo celebrou os 80 anos da libertação do Campo de Extermínio de Auschwitz-
Birkenau, um dos símbolos mais sombrios da barbárie humana que ocorreu durante a II Guerra Mundial. Nesta 
data, em 1945, soldados aliados, da antiga União Soviética, libertaram os sobreviventes daquele campo e o mundo 
pode então conhecer a real dimensão da monstruosidade que tinha acontecido naquele complexo pelos nazistas. 
 
Alí mais de 1.1 milhão de pessoas de todas as idades foram barbaramente assassinados. Eram em sua grande 
maioria judeus, mas havia também ciganos, homossexuais, testemunhas de Jeová, deficientes físicos e 
prisioneiros políticos, entre outros.  
 
Auschwitz-Birkenau ficou conhecido como o maior centro de extermínio do Holocausto. Uma máquina 
programada para matar em escala industrial. Foi um local onde a dignidade humana foi banalizada de forma cruel, 
sem chances. Aplicada contra aqueles que não ofereciam nenhum perigo, apenas porque pertenciam a raças 
supostamente inferior, como alegavam 

 
Os 80 anos da libertação de Auschwitz-Birkenau não representa apenas uma data histórica a ser lembrada. É um 
alerta atemporal sobre os perigos do ódio e da indiferença humana. Lembrar esta data preserva a memória 
daqueles que não tiveram chances. Também nos conscientiza da necessidade de desenvolvermos empatia para 
construirmos um futuro melhor, de justiça e paz para toda a humanidade.  


